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APRESENTAÇÃO 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume V” é a continuação de uma série de volumes 

de e-books com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de 

maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas e animais. Ao longo 

dos capítulos são abordados os seguintes temas: construção de habitação popular para pessoas de baixa 

renda, modelos baseados em processos aplicados à ciência florestal, efeito alelopático de Ateleia glazioveana 

Baill na germinação de picão-preto e soja, análise da viabilidade econômica de reconstituição de pastagens 

no sistema tradicional e consorciado, utilização do resíduo do mamão em processos biotecnológicos para 

produção de ração animal, valorização do coproduto do melão para a ração animal, seletividade de 

inseticidas a Trichogramma Pretiosum em ovos de Helicoverpa Armigera, efeito da temperatura base para 

emissão de nós e soma térmica do feijão-de-porco, efeito da temperatura no trigo, análise multitemporal 

da cobertura vegetal no município de Paracambi, caracterização e modelos estatísticos para estimativa do 

volume de frutos de babaçu, desempenho agronômico de cultivares de alface crespa em duas épocas de 

cultivo, marcadores moleculares utilizados para estudo da diversidade genética de plantas ameaçadas de 

extinção no Brasil, análise de transição do uso e cobertura do solo em área de preservação permanente, 

coinoculação de Bradyrhizobium e Azospirillum associada à aplicação de estimulantes na soja, sistema de 

tratamento de esgoto doméstico de baixo custo para residências familiares. Portanto, esses 

conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias quantitativas e 

qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. 

Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume V, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este e-

book possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.  

Alan Mario Zuffo 
Jorge González Aguilera 
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INTRODUÇÃO 

A alface (Lactuca sativa L.), é uma das hortaliças folhosas mais consumidas no Brasil e no mundo 

(Brzezinski et al., 2017; Yuri et al., 2017). Por isto, constitui-se uma cultura de grande importância social 

e econômica, especialmente para a agricultura familiar, dada a possibilidade da diversificação e aumento 

da rentabilidade (Sala et al., 2012).  

É considerada uma planta de clima subtropical por produzir folhas de qualidade em temperaturas 

entre 12 e 22 °C. Temperaturas muito elevadas ou muito baixas podem conduzir a modificações 

morfofisiológicas, influenciando diretamente na produtividade da cultura (Blind al., 2015). Neste sentido, 

quando submetida às temperaturas acima de 22 °C, é estimulada a emitir pendoamento mais rapidamente, 

culminando na paralisação de sua fase vegetativa (Rodrigues et al., 2008). Quando isso acontece, o 

produto torna-se pouco palatável, devido ao sabor amargo, oriundo do acúmulo de látex (Vargas et al., 

2014). Assim, altas temperaturas, normalmente registradas na região Nordeste, podem ser limitantes ao 

desenvolvimento satisfatório da alface, comparado a outras regiões do Brasil (Moreira et al., 2014).  

A alface é produzida em praticamente em todas as regiões brasileiras, ao longo de todo o ano 

(Sousa et al., 2018). Em vista disso, cultivares têm sido utilizadas nas distintas regiões brasileiras, nem 

sempre adequadas para determinados genótipos, levando à ocorrência de problemas que podem 

comprometer a produção, reduzir a qualidade do produto comercializado e afetar a renda do produtor 

(Gomes, 2014). 

 
 
1 Acadêmica de Engenharia Agronômica, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí – IFPI, Campus Uruçuí.  
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3 Prof. Dr. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí - IFPI, Campus Avançado José de Freitas. 
4 Prof. Dr. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano - IFBAIANO, Campus Itaberaba. 
5 Eng. Agro. Mestre. 
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 Além disso, muitos produtores insistem em utilizar as mesmas cultivares, pouco adaptadas, ao 

longo dos ciclos, tornando o cultivo pouco produtivo, o que tem levado ao desestímulo da atividade em 

muitas regiões (Magalhães et al., 2015).  

No município de Uruçuí-PI, o cultivo da alface é realizado durante o ano todo, porém em 

determinadas épocas do ano as condições climáticas podem ser desfavoráveis ao cultivo, inviabilizando 

a produção da cultura, por influenciar no desenvolvimento da planta e no pendoamento precoce.  

Portanto, a seleção de cultivares de alface que melhor se adaptam às condições ambientais nas 

diferentes estações do ano é essencial para os produtores, no sentido de maximizar a produção, reduzir 

custos e melhorar a qualidade do produto (Aquino et al., 2017). Diante o exposto, o presente trabalho 

foi conduzido com o objetivo de avaliar o desempenho agronômico de diferentes cultivares de alface no 

município de Uruçuí-PI.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na horta didática da Fazenda Escola do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí – IFPI, Campus Uruçuí, localizada no município de Uruçuí, 

mesorregião do Cerrado do Sudeste do estado do Piauí, situada a uma altitude média de 167 metros, 

latitude sul 7° 13’ 46’’ e longitude oeste 44° 33’ 22’’ de Greenwich, apresenta clima tropical, verão chuvoso 

e inverno quente e seco. O clima segundo Köppen e Geiger é Aw (clima tropical com estação seca no 

inverno), a temperatura média é de 27.2 °C e a pluviosidade média anual de 1069 mm (Medeiros et al., 

2018).  

O delineamento utilizado foi em blocos ao acaso com nove tratamentos, constituídos pelas 

cultivares de alface do tipo crespa (Alface Crespa para Verão; Cinderela; Elba; Mônica SF 31; Grand 

Rapids TBR; Isabela; Vanda; Simpson; Itapuã Super) e cultivadas em duas épocas do ano (março a junho 

e de agosto a novembro) com três repetições.  

A análise de solo da área experimental apresentou as seguintes características químicas: K = 0,35 

cmol dm-3; P = 167 mg dm-3; Ca = 7,3 cmolc dm-3; Mg = 2,2 cmolc dm-3; pH em H2O = 6,0 e matéria 

orgânica = 22 g kg-1. Os canteiros foram preparados com 5 kg m2 de esterco bovino curtido. 

As mudas foram produzidas em bandejas de polietileno expandido de 128 células, contendo 

substrato composto por solo, esterco bovino e casca de arroz carbonizada na proporção (1:2:1), sob 

ambiente protegido e o transplante ocorreu aos 30 dias após a semeadura. Foram utilizadas 16 mudas 

por unidade experimental, espaçadas a 0,30 x 0,30 m, sendo as quatro plantas centrais utilizadas para as 

avaliações.  

A colheita ocorreu aos 60 dias após o transplante. Foram avaliados o número de folhas 

comerciais, considerando àquelas que apresentaram comprimento superior a 1,5 cm; diâmetro do caule 

(mm) com auxílio de um paquímetro digital; massa fresca e massa seca da parte aérea, massa fresca do 
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caule (g) aferidos por uma balança eletrônica com precisão de 0,01 g; comprimento do caule (mm) por 

meio de uma régua graduada. A massa seca da parte aérea (g) foi obtida pelo processo de secagem em 

micro-ondas, até atingir a massa constante (Embrapa, 2002). Os dados foram submetidos à análise de 

variância (teste F) e as médias comparadas pelo teste de Scott-knott ao nível de 5% de probabilidade 

utilizando o programa SISVAR (Ferreira, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Analisando a primeira época de cultivo (março a junho), verificou-se diferença significativa 

(p<0,05) entre os tratamentos em todas as variáveis analisadas (Tabela 1). 

Quanto ao número de folhas (Tabela 1), as cultivares Alface Crespa para Verão, Cinderela e 

Vanda, apresentaram os maiores valores, que variaram de 18 a 20, diferindo das demais cultivares 

avaliadas. Santos et al. (2009), que ao analisarem cultivares do tipo crespa em Cáceres-MT, verificaram 

média de 9,7 a 20,4 folhas por planta. Segundo os mesmos, o número de folhas é uma característica 

influenciável pelo local de cultivo, além do componente de cultivo o número de folhas pode ser indicador 

da interação genótipo x ambiente. Além de indicar a adaptação do material genético ao ambiente, o 

número de folhas é de grande importância para o produtor, pois é o produto destinado à comercialização. 

Ademais, as folhas externas das plantas de alface que formam “cabeças” são denominadas folhas da 

“saia”, que exercem importante função de proteção (Hotta, 2008).  

Temperaturas elevadas, acima de 30 °C, como as frequentemente registradas na região nordeste 

estimula a fase reprodutiva da cultura de alface, antecipando-a, consequentemente o ciclo vegetativo é 

acelerado, comprometendo a qualidade do produto, principalmente tornando as folhas amargas, rígidas, 

de tamanho reduzido e em menor número por cabeça (Silva et al., 1995).  

Desta forma, os produtores têm duas opções: colher as alfaces ainda pequenas, ou excessivamente 

pendoadas para obter maior massa, sendo esta última opção preferida pela maioria dos produtores 

prejudicando ainda mais a qualidade das alfaces comercializadas (Demartelaere et al., 2020). 

Em relação à massa fresca das plantas, as cultivares Alface Crespa para Verão, Cinderela, Grands 

Rapids TBR, Simpson, Itapuã Super, apresentaram valores superiores às demais (Tabela 1).  

Quanto ao comprimento do caule, característica limitante da produção (Tabela 1), verificou-se 

que a cultivar Grands Rapids TBR e Simpson, apresentaram os maiores valores mostrando-se pouca 

adaptação às condições ambientais na primeira época de cultivo. Possivelmente, devido à ocorrência de 

temperaturas elevadas, em torno de 37,3 °C durante a primeira época de cultivo (Inmet, 2019), que além 

de induzir o alongamento do caule, reduz o número de folhas, afetar a formação da cabeça comercial e 

estimula a produção de látex, o que torna a folha com sabor amargo (Cock et al., 2002; Oliari et al., 2010). 
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Tabela 1. Valores médios do número de folhas (NF), Massa fresca da parte aérea (MFPA), Massa seca 
da parte aérea (MSPA), Comprimento do caule (C.C), Diâmetro do caule (D.C), Massa fresca do caule 
(MFC) de plantas de cultivares de alface do grupo crespa, cultivadas entre março e junho, no município 
de Uruçuí-PI. Fonte: Própria. (2020). 

Cultivares NF MFPA (g) MSPA (g) C.C (mm) D.C (mm) MFC (g) 

Crespa para Verão 19,5 a 202,55 a  9,24 a  84,39 c 23,82 a 28,23 a 

Cinderela 17,75 a 189,47 a 8,51 a 89,05 c  23,43 a 27,43 c 

Elba 16,58 b 167,11 b 7,68 b 96,90 c 23,06 a 26,57 c 

Mônica 14,5 b 160,76 b 7,66 b  89,53 c 19,74 b 20,51 d 

Grands Rapids 16,08 b 193,63 a 8,18 b 200,97 a 19,43 b 55,12 b 

Isabela 17 b 149,45 b 7,23 b 55,24 c 18,01 c 13,75 d 

Vanda 18,17 a 160,71 b 7,86 b 70,57 c 20,98 b 20,70 d 

Simpson 16,92 b 182,27 a 6,27 c 145,88 b 17,02 c 69,33 a 

Itapuã Super 16,44 b 191,43 a  9,55 a 84,32 c 24,04 a 27,47 c 

Média 16,99 177,49 8,02 101,87 21,06 32,12 

CV (%) 13,62 24,24 17,7 63,33 14,28 38,12 

Valores seguidos pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 

 
 Tosta et al. (2009), avaliando quatro cultivares de alface de grupos diferentes entre abril e junho 

em Cassilândia - MS, obtiveram média de comprimento de caule de 6,56 a 10,71 cm, resultados inferiores 

aos obtidos neste trabalho, como também inferiores a Santos et al. (2009) em Cáceres, MT, sob 

temperatura máxima de 35,3 °C que, avaliando cinco cultivares de alface crespa, obtiveram médias que 

variaram entre 6,8 a 26,7 cm.  

As cultivares Alface Crespa para Verão, Cinderela, Elba, Mônica SF 31, Isabela, Vanda, Itapuã 

Super apresentaram menor comprimento de caule, com valores entre 70,56 e 96,90. Menores 

comprimentos de caule são desejáveis quando o destino é a indústria de beneficiamento, devendo o 

mesmo ser reduzido, proporcionando menores perdas durante o processamento. O caule excessivamente 

comprido também acarreta uma menor compacidade da “cabeça” e dificulta o beneficiamento, afetando 

a qualidade final do produto (Yuri et al., 2002; Resende et al., 2003). Caules com comprimento de até 6,0 

cm seriam os mais adequados, sendo aceitáveis até o patamar de 9,0 cm e inaceitáveis ou menos 

recomendados para processamento acima disto (Yuri et al., 2004; Resende et al., 2005).  

Portanto, as cultivares que apresentaram os menores comprimento do caule são aptas para 

comercialização, uma vez que não exibiram indícios de pendoamento, uma vez que o florescimento 

prematuro encurta o período vegetativo da planta, prejudicando sua produção de folhas, sendo 
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considerado um dos fatores que mais afeta o comportamento de cultivares de alface nas épocas mais 

quentes (Yuri et al., 2005).  

Em diversos trabalhos realizados no município de Mossoró-RN, alguns dos quais, conduzidos 

em períodos de temperaturas mais baixas e, outros, que se utilizaram de telas de sombreamento como 

alternativa para amenizar os efeitos diretos dos fatores climáticos sobre a cultura, foram obtidas plantas 

de alface com menores comprimentos de caule (Grangeiro et al., 2006; Queiroga et al., 2001). Porém, 

Bezerra Neto et al. (2005), ao avaliarem o comprimento do caule em cultivares de alface em campo aberto 

obtiveram maiores valores, o que pode ter ocorrido devido ao excesso de radiação direta associado a altas 

temperaturas que pode ter levado a planta a um estado de estresse fisiológico, impedindo o 

desenvolvimento normal da mesma, ao contrário do que acontece às plantas sombreadas. 

Para a variável diâmetro do caule (Tabela 1), as cultivares que apresentaram os maiores valores 

foram Itapuã Super, Alface Crespa para Verão, Cinderela e Elba. Essa variável é indicativa de 

pendoamento, quanto maior o diâmetro haverá interferências metabólicas na produção da cultura, por 

apresentar produção de látex e sabor amargo as folhas. Santos et al. (2009), analisando esta característica 

sobre 14 cultivares de alface crespa no município de Cáceres - MT, também observaram diferença 

significativa para a variável diâmetro de caule como os resultados obtidos nesta pesquisa. 

As cultivares Grands Rapids TBR e Simpson, apresentaram elevados valores em relação ao peso 

do caule (Tabela 1), evidenciando a contribuição principalmente do comprimento do caule para esta 

característica. 

Assim como foi observado em relação à primeira época de cultivo, na segunda época (agosto a 

novembro) também se constatou diferença significativa (p<0,05) entre os tratamentos, em todas as 

características avaliadas (Tabela 2).  

Em relação ao número de folhas, destacou-se a cultivar Vanda com média 28, diferindo das 

demais cultivares, sendo um grupo com valores intermediários, formado pelas cultivares Isabela 24, 

Alface Crespa para Verão 22 e Itapuã Super 21. 

O maior número de folhas é uma característica desejável, por constituírem a parte comercial e o 

fato de a demanda ser por unidade e não por peso, observando assim a aparência, volume e número de 

folhas por cabeça (Filgueira, 2008; Diamante et al., 2013). Além do mais, maior quantidade de folhas por 

planta, resulta na maioria das vezes, maior área foliar, contribuindo para o aumento da massa fresca e, 

por conseguinte, da produtividade. Segundo Oliveira et al. (2004), na produção de alface a característica 

número de folhas está intimamente associada à temperatura do ambiente de cultivo e ao fotoperíodo. 

Na segunda época de cultivo, as cultivares apresentaram maior variação em relação à quantidade 

de folhas produzidas, sendo algumas com grande número e outras com número reduzido de folhas, 

demonstrando a capacidade de adaptação de parte dos materiais à condição climática adversa, uma vez 

que no período foram registradas temperaturas 35,9 °C (Inmet, 2019). Para Sediyama et al. (2009), a 
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característica número de folha é de grande interesse para uma boa produção e temperaturas muito 

elevadas aceleram a fase vegetativa da planta, fazendo com que ocorra o pendoamento precoce, à medida 

que ocorre a emissão do pendão floral há uma redução no número de folhas. Por isso se faz necessário 

obter cultivares com boa adaptabilidade e estabilidade (Queiroz et al., 2014). 

 

Tabela 2. Valores médios do número de folhas (NF), Massa fresca da parte aérea (MFPA), Massa seca 
da parte aérea (MSPA), Comprimento do caule (C.C), Diâmetro do caule (D.C), Massa fresca do caule 
(MFC) de plantas de cultivares de alface do grupo crespa, cultivadas entre março e junho, no município 
de Uruçuí-PI. Fonte: Própria (2020). 

Cultivares NF MFPA (g) MSPA (g) C.C (mm) D.C (mm) MFC (g) 

Crespa para Verão 21,5 b 93,53 a 7,88 b 22,88 b 14,48 b 34,6 a 

Cinderela 19,25 c 72,5 b 6,47 c 32,54 a 12,9 c 41,25 a 

Elba 19,00 c 59,94 c 6,61 c 17,08 b 13,38 c 20,53 b 

Mônica 15,25 d 65,89 c 6,47 c 18,26 b 15,09 b 22,17 b 

Grands Rapids 13,83 d 38,17 d 4,86 d 37,61 a 11,26 d 36,15 a 

Isabela 23,92 b 84,54 b 7,26 b 10,93 c 15,09 b 17,87 b 

Vanda 27,5 a 110,46 a 9,45 a 17,63 b 17,30 a 32,37 a 

Simpson 17,25 c 42,69 d 4,81 d 31,73 a 11,56 d 28,55 a 

Itapuã Super 21,42 b 76,17 b 6,57 c 6,58 c 13,91 b 8,57 c 

Média 19,88 71,54 6,71 21,69 13,89 26,9 

CV (%) 22,93 32,50 27,87 42,01 16,51 49,21 

Valores seguidos pela mesma letra não diferem significativamente ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 

 
Para a massa fresca da parte aérea (Figura 4.B), houve diferença significativa entre as cultivares, 

sendo que a Vanda e a Alface Crespa para Verão apresentaram os maiores valores, 110,46 g e 93,53 g, 

respectivamente. Estes resultados corroboram parcialmente com os evidenciados na primeira época de 

cultivo, uma vez que a Alface Crespa para Verão, dentre outras, se destacou quanto à massa fresca, 

diferentemente da cultivar Vanda, que apresentara massa fresca inferior. 

A maior produção de massa fresca também se deve à própria característica botânica e hábitos de 

crescimento das cultivares, que normalmente produzem maior número de folhas, embora nem sempre o 

maior número de folhas represente maior rendimento, visto que esse acontecimento dependerá das 

cultivares que estão sendo estudadas e comparadas e também das condições de manejo e ambientais, 

conforme foi constatado por Silva et al. (2008). 

Portanto, supõe-se que os menores valores expressados pelas demais cultivares devam-se ao 

menor grau de tolerância às temperaturas mais elevadas associadas à radiação, no período de agosto a 
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novembro. Tais condições aceleram o metabolismo e as reações químicas das plantas, favorecendo o 

rápido crescimento e desenvolvimento da cultura (Oliari et al., 2010; Silva, 2014). Desta forma, a planta 

completa rapidamente o seu ciclo vegetativo, ocorre o pendoamento precoce e os produtores são 

obrigados a colher plantas com menor massa fresca, sem que as cultivares tenham expressado todo o seu 

potencial genético (Santana et al., 2005).  

Valores de massa fresca bem inferiores foram obtido por Rodrigues et al. (2008), ao avaliarem 

oito cultivares de alface nas condições climáticas da região de Manaus sob cultivo a campo, que não 

verificaram efeito significativo para a massa fresca, cujo valor médio foi de 70,86 g.planta-1. Ramos et al. 

(2003), analisando características agronômicas, bioquímicas e fisiológicas de sete cultivares de alface do 

tipo crespa, em Vitória da Conquista-BA, constataram que a massa fresca não apresentou diferença 

significativa entre as cultivares, com valor médio 213,5 g.planta-1. Segundo Yuri et al. (2006), a massa 

fresca é uma característica importante quando se avalia aspectos de comercialização, sendo necessário 

uma boa sanidade de folhas, caule pequeno e coloração verde claro. 

Os resultados confirmam as informações de Nespoli et al. (2009) e Queiroz et al. (2014), cuja 

variação de desempenho de diferentes genótipos de alface tem sido observada nas diversas regiões do 

Brasil, onde cada cultivar expressa de forma distinta seu potencial genético quando submetidas em 

diferentes condições ambientais. 

Em relação à massa seca da parte aérea (Tabela 2), a cultivar Vanda sobressaiu sobre as demais, 

com valor médio 9,45 g, o que não foi observado no cultivo entre março e junho. Blat et al. (2011), 

estudando o desempenho de cinco cultivares de alface crespa em Ribeirão Preto-SP, constataram massa 

seca das cultivares em média de 6,4 g.planta-1. Tal fato pode ser explicado pela situação da fotossíntese 

elevada e acúmulo de matéria seca. Resultado semelhante foi obtido por Ferreira et al. (2014), que 

atribuíram esse fenômeno a maior capacidade de as plantas produzirem fotossintatos. Segundo Fu e Wu 

(2012), como a alface apresenta fotoinibição, condições de temperatura e luminosidade amenas são 

importantes para maior eficiência do fotossistema, carboxilação do CO2 e acúmulo de matéria seca. 

Já quanto à variável comprimento do caule (Tabela 2), que é um dos fatores indicativos de 

tolerância ou de sensibilidade ao pendoamento, as cultivares Grands Rapids TBR e Simpson 

apresentaram os maiores valores assim como foi observado na primeira época de cultivo. 

Estes resultados corroboram com Ferreira et al., (2009) ao estudarem a cultivar Simpson em Rio 

Branco-AC, obtiveram elevado crescimento do caule caracterizando o pendoamento precoce, os autores 

relatam que este fenômeno correspondeu ao alongamento do caule que antecede a floração 

desqualificando a cultivar Simpson para o mercado, por elevar a produção do látex neste período, 

característica indesejável para alface. 

A cultivar Simpson avaliada por Lédo et al. (2000), também nas condições climáticas de Rio 

Branco, apresentou pendoamento precoce, com comprimento do caule de 23,1 cm no momento da 
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colheita, resultado semelhante ao obtido neste trabalho na condição de campo. Segundo esses autores, 

os produtores comercializam esta cultivar com caule longo para obter maior massa da planta. No mercado 

local esta cultivar é comercializada mesmo quando apresenta 44,5 cm de comprimento de caule (Ferreira 

et al., 2009). Desta forma, demonstraram sensibilidade ao pendoamento precoce, por terem apresentado 

maiores comprimentos de caule, tornando um aspecto negativo, por apresentam perda de material e por 

consequência diminuição do rendimento (Yuri et al. 2004).  

O comprimento e o diâmetro do caule são duas características de relativa importância para a 

cultura da alface, uma vez que é indesejável um caule que apresente grandes proporções (Mota et al., 

2016). 

O diâmetro médio de caule das cultivares avaliadas foi de 1,38 cm.planta-1, sendo que a cultivares 

Vanda seguida pelas cultivares Mônica SF 31, Isabela, Alface Crespa para Verão e Itapuã Super foram as 

que apresentaram maiores valores (Tabela 2). 

É importante destacar que o maior diâmetro do caule normalmente tem correlação positiva com 

o número de folhas, haja vista que caule mais espesso proporciona maior e melhor inserção das folhas. 

Não por acaso, a cultivar Vanda apresentou maior diâmetro do caule e maior número de folhas. 

Comportamento semelhante ao da cultivar Crespa para Verão na primeira época de cultivo, quando 

apresentou número de folhas e diâmetro do caule superiores. 

Lima et al. (2016), avaliando cultivares do grupo crespa nas condições de Jataí-GO, verificaram 

valores médios com diâmetros de caule 2,9 e 3,0 cm. Já Suinaga et al. (2013), avaliando desempenho de 

20 cultivares de alface crespa em Gama-DF, observaram que a cultivar Solaris apresentou diâmetro do 

caule (5,1 cm). O diâmetro do caule é de grande importância para a indústria de fast food, pois, este é 

retirado manualmente para posterior fatiamento da cabeça da alface, quanto mais grosso é o caule mais 

rápido ele é retirado, aumentando o rendimento industrial (Mota, 1999). 

Entretanto, os valores apresentados para variável massa fresca do caule, destacaram as cultivares 

Cinderela, Grands Rapids TBR, Alface Crespa para Verão, Vanda, Simpson, possivelmente, reflexo dos 

teores elevados de água nos tecidos (Tabela 2). 

Diante do exposto, é notório o comportamento diferenciado das cultivares de alface do tipo 

crespa em relação às épocas em que foram cultivadas no município de Uruçuí-PI, comprovando a 

interação genótipo x ambiente.  

Portanto, corrobora com os resultados de diversas pesquisas e ratifica a necessidade do 

desenvolvimento e/ou identificação de cultivares adaptadas às diferentes regiões e épocas de cultivo; 

além do emprego de técnicas culturais para melhoria do ambiente de cultivo, de modo a possibilitar 

aumento de produtividade mesmo em locais que apresentam condições climáticas desfavoráveis à cultura. 
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CONCLUSÕES 

As cultivares alface Crespa para Verão e Itapuã Super, apresentaram melhor desempenho na 

primeira época de cultivo (março a junho).  

Na estação característica de clima quente e seco (agosto a novembro) sobressaíram a cultivar 

Vanda, seguida da Isabela e Crespa para Verão.  

As cultivares Elba, Mônica SF 31, Grands Rapids e Simpson, não são indicadas para cultivo no 

município de Uruçuí-PI. 
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